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Resumo Gráfico

Fatores influentes no consumo de alimentos não recomendados em 
estudantes universitários de educação

Resumo

Este estudo aborda o preocupante problema global da baixa atividade física em adolescentes, que afeta 80% deles e gera um enorme 
impacto econômico para os sistemas de saúde pública. Seu objetivo foi avaliar como os hábitos alimentares, a atividade física e o uso 
excessivo da internet predizem o consumo de alimentos não recomendados em estudantes universitários da Faculdade de Ciências 
da Educação da Universidade Nacional do Altiplano de Puno. Com uma metodologia quantitativa, não experimental e explicativa, 
foram coletadas informações de 563 estudantes por meio de um questionário validado com alfa de Cronbach de 0,92. Os dados foram 
analisados por regressão linear múltipla e correlação de Pearson, identificando três variáveis significativas que influenciam o consumo de 
alimentos não recomendados: comportamento alimentar (β = −0,105; p < 0,001), uso da internet (β = 0,130; p < 0,05) e gênero (β = 0,204; 
p < 0,001). Esses achados evidenciam que as práticas alimentares saudáveis, o ambiente digital e as diferenças de gênero desempenham 
um papel crucial no comportamento alimentar. Em conclusão, os resultados sugerem que, para promover uma alimentação saudável e 
reduzir o consumo de produtos não recomendados, é fundamental elaborar estratégias integrais que incluam a melhoria dos hábitos 
alimentares, a regulação do tempo e do conteúdo consumido na internet e a consideração das diferenças de gênero, a fim de otimizar 
a efetividade das intervenções na população universitária, contribuindo assim para a prevenção de doenças relacionadas à alimentação 
e para a promoção da saúde pública.

Palavras-chave: Atividade Física. Alimentos não Recomendados. Alimentos Processados. Redes Sociais. Obesidade.
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• A análise de re-
gressão identificou
que o comporta-
mento alimentar, o
uso da internet e o
gênero influenciam
significativamente
o consumo de ali-
mentos não reco-
mendados.
• Os achados deste
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res e o ambiente
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• Este estudo forne-
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intervenções volta-
das à promoção de
hábitos saudáveis
em jovens.
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INTRODUÇÃO

O consumo de alimentos pouco recomenda-
dos entre estudantes universitários é um proble-
ma crescente que afeta tanto a saúde quanto o 
desempenho acadêmico. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde, mais de 2,5 bilhões de adultos 
com idade superior a 18 anos sofrem de sobrepe-
so ou obesidade1. No caso dos estudantes, as exi-
gências de suas agendas e os orçamentos limitados 
frequentemente os levam a optar por alternativas 
rápidas e pouco nutritivas, como alimentos proces-
sados, lanches açucarados e fast food2. Essa situa-
ção é agravada pela abundância de opções pouco 
saudáveis nos campi universitários e pela influên-
cia dos colegas. Além disso, o estresse constante 
e a falta de tempo para preparar refeições equili-
bradas contribuem para essas escolhas alimentares 
inadequadas.

Como consequência, os estudantes podem en-
frentar dificuldades como ganho de peso, cansaço 
constante e perda de concentração, condições que 
afetam diretamente seu rendimento acadêmico. 
Para superar esse desafio, é fundamental adotar 
uma abordagem integral que não apenas eduque 
sobre a importância de hábitos alimentares saudá-
veis, mas que também facilite o acesso a refeições 
nutritivas e crie redes de apoio que incentivem es-
colhas mais conscientes e benéficas3. Paralelamen-
te, tem-se evidenciado que o consumo de alimen-
tos pouco saudáveis está estreitamente associado 
ao uso excessivo da internet, especialmente entre 
os jovens, o que adiciona uma camada adicional 
de complexidade a esse problema.

O uso excessivo da internet entre estudantes 
universitários está relacionado a um aumento sig-
nificativo no consumo de alimentos pouco reco-
mendados, como fast food e lanches ricos em gor-
duras e açúcares, o que compromete a qualidade 
da dieta. Diversos estudos demonstraram que indi-
víduos com alta dependência da internet tendem a 
adotar hábitos alimentares inadequados, incluindo 
a omissão de refeições regulares e o maior consu-
mo de alimentos processados e bebidas açucara-
das, fatores que elevam o risco de desenvolvimen-
to de distúrbios metabólicos e nutricionais4,5. Esse 
fenômeno é explicado pela exposição constante a 
promoções de produtos pouco saudáveis em plata-
formas digitais e pelo estilo de vida sedentário as-
sociado ao uso prolongado da internet6. Ademais, 
a facilidade de solicitar alimentos on-line estimula a 
ingestão de opções rápidas e calóricas, enquanto a 
redução da atividade física decorrente do sedenta-
rismo aumenta ainda mais o risco de obesidade7 e 
de problemas de saúde associados8. Para enfrentar 
essa problemática, é essencial implementar estra-

tégias educativas voltadas à promoção de hábitos 
alimentares saudáveis e de estilos de vida equili-
brados, que integrem a atividade física a um uso 
responsável da internet.

De acordo com o Instituto Nacional de Saúde 
(INS) do Peru9, 42,4% dos jovens e 23,9% dos ado-
lescentes peruanos apresentam sobrepeso e obesi-
dade. Essa situação preocupante deve-se principal-
mente à baixa atividade física e aos maus hábitos 
alimentares. A falta de exercício regular, combina-
da com uma dieta rica em alimentos processados 
e com alto teor de açúcares e gorduras, contribui 
significativamente para esse problema de saúde 
pública7. Essa condição alarmante requer atenção 
imediata. É importante promover estilos de vida 
mais saudáveis, incentivando a prática regular de 
atividade física e uma alimentação equilibrada des-
de idades precoces, a fim de combater essas ten-
dências10,11.

A especialista do UNICEF no Peru recomenda 
manter uma abordagem equilibrada da alimenta-
ção, o que inclui ingestão adequada de água, re-
dução do consumo de alimentos fritos e incorpo-
ração regular de atividade física12. Esses hábitos 
saudáveis são fundamentais para o desenvolvi-
mento e o bem-estar integral da população. Nas 
ruas do distrito de Villa El Salvador, em Lima, Peru, 
uma comerciante de comida rápida forneceu uma 
informação valiosa sobre a popularidade e a con-
veniência desses alimentos entre os consumidores: 
“Os pratos de comida rápida são muito procura-
dos devido à sua rápida preparação e atendimento. 
Por exemplo, eu vendo entre 70 e 80 porções de 
frango broaster por dia”13. Esse relato reflete uma 
realidade cotidiana que contrasta claramente com 
as recomendações nutricionais estabelecidas, res-
saltando a necessidade urgente de promover maior 
conscientização sobre a importância de uma ali-
mentação saudável na comunidade universitária. 
Evidências mostram que muitos estudantes apre-
sentam hábitos alimentares inadequados, como 
elevado consumo de fast food, lanches ricos em 
gorduras e açúcares e a omissão frequente de re-
feições principais, o que impacta negativamente 
sua saúde física e mental14. É fundamental consi-
derar que se deve afastar do consumo de bebidas 
açucaradas, doces e alimentos gordurosos e apro-
ximar-se da ingestão de água, frutas e verduras15. 
As mudanças nos hábitos alimentares podem ser 
influenciadas por fatores como a disponibilidade 
de opções alimentares, a influência da cultura e da 
tradição e a disponibilidade de tempo e recursos 
financeiros16,17.

Um estudo recente revelou que os estudantes 
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universitários de Puno apresentam um nível de ati-
vidade física predominantemente moderado. No 
entanto, uma proporção significativa desses estu-
dantes mantém um estilo de vida sedentário, dedi-
cando grande parte do tempo livre a atividades de 
entretenimento no domicílio, como assistir televisão 
ou utilizar dispositivos eletrônicos. Essa insuficiência 
de atividade física reflete-se em seus hábitos alimen-
tares, nos quais, embora o consumo dos diferentes 
grupos de alimentos seja moderadamente adequa-
do, observa-se uma tendência preocupante ao con-
sumo excessivo de alimentos ricos em açúcares e 
carboidratos refinados. Os dados do estudo indicam 

que 45,7% dos estudantes apresentam sobrepeso 
leve, 15,2% sobrepeso moderado, 6% encontram-
-se em condição de pré-obesidade e 3,2% apresen-
tam obesidade grau I. Esses resultados evidenciam 
a necessidade urgente de implementar intervenções 
que promovam hábitos de vida saudáveis entre os 
estudantes universitários dessa região18. Assim, este 
estudo teve como propósito avaliar se os hábitos 
alimentares, a atividade física e o uso excessivo da 
internet são preditores do consumo de alimentos 
não recomendados em estudantes universitários da 
Faculdade de Ciências da Educação da Universida-
de Nacional do Altiplano de Puno.

METODOLOGIA

Esta pesquisa foi realizada na Escola Profissional 
de Educação Secundária da Faculdade de Ciências 
da Educação (FCEDUC) da Universidade Nacional 
do Altiplano de Puno (UNAP), Peru, entre os me-
ses de maio e novembro de 2024. O estudo foi 
conduzido segundo um delineamento transversal, 
de caráter descritivo-explicativo. Participaram da 
pesquisa 563 estudantes, o que representa 42,39% 
do total de alunos matriculados. Os participantes 
eram estudantes regulares, com idade média de 
21,02 ± 2,613 anos, dos quais 293 eram mulhe-

res (52,0%) e 270 eram homens (48,0%). A maio-
ria dos estudantes, especificamente 51,2%, tinha 
menos de 21 anos, refletindo um ingresso precoce 
no ensino universitário. Os estudantes universitá-
rios da Escola Profissional de Educação Secundária 
que participaram deste estudo pertenciam a quatro 
programas acadêmicos: Ciências Sociais (CCSS); 
Ciência, Tecnologia e Ambiente (CTA); Língua, Li-
teratura, Psicologia e Filosofia (LLPF); e Matemáti-
ca, Física, Computação e Informática (MFCI) (Ta-
bela 1).

Tabela 1 - Características dos estudantes universitários da Faculdade de Educação em 2024.

Variáveis sociodemográficas ꭓ ± D.E. N %

Idade 21.02 ± 2.613

< a 21 anos 288 51,2

Entre 21 a 25 anos 239 42,5

> a 25 anos 36 6,4

Uso de internet

< a 3 horas por día 108 19,2

Entre 3 a 4 horas por día 219 38,9

> a 4 horas por día 236 41,9

Gênero

Femenino 293 52,0

Masculino 270 48,0

Programa académico

CCSS 177 31,4

CTA 134 23,8

LLPF 149 26,5

MFCI 103 18,3

Os estudantes foram recrutados durante o des-
envolvimento de suas aulas na Faculdade de Edu-
cação, o que permitiu explicar detalhadamente o 
objetivo do estudo. Além disso, foi obtido o con-
sentimento informado por escrito, garantindo-lhes 

que a participação era voluntária e confidencial. 
Também foi enfatizada a importância de responder 
a todas as perguntas dos questionários de forma 
completa e honesta, destacando que as respostas 
seriam relevantes para a tomada de ações futuras. 
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Tabela 2 - Correlação do consumo de alimentos recomendados e não recomendados em estudantes 
universitários da Faculdade de Educação em 2024.

(1) (2) (3) (4)

Atividade física (1) - ,036 -,050 -,004

Consumo de alimentos recomendados (2) - -,203** ,358**

Consumo de alimentos não recomendados (3) - -,155**

Comportamento alimentar (4) -

**A correlação é significativa ao nivel 0,01 (bilateral).

Os dados obtidos revelam uma relação signifi-
cativa entre a ingestão de alimentos saudáveis e os 
hábitos alimentares em estudantes de pedagogia. 
A análise estatística demonstra uma correlação mo-
derada (r = 0,358; p < 0,01), indicando que aqueles 
que consomem com maior frequência alimentos 
recomendados, como frutas, verduras e outros pro-
dutos saudáveis, tendem a adotar comportamentos 
alimentares mais equilibrados. Em contrapartida, o 
consumo frequente de alimentos não recomenda-

dos, como ultraprocessados, lanches açucarados e 
comidas rápidas, associa-se a padrões nutricionais 
menos saudáveis (Tabela 2). Um achado relevante 
é que a atividade física não apresentou associação 
significativa nem com o consumo de alimentos não 
recomendados nem com os hábitos alimentares 
gerais, o que sugere a necessidade de aprofundar 
a investigação sobre outros fatores comportamen-
tais ou ambientais que possam influenciar esses 
padrões.

RESULTADOS

Aos participantes foi assegurado que os dados cole-
tados seriam tratados com estrita confidencialidade 
e utilizados exclusivamente para fins de pesquisa. 
Ademais, foram comunicados os benefícios que os 
resultados do estudo poderiam trazer para a co-
munidade da Escola Profissional de Educação Se-
cundária da FCEDUC da UNAP. Os pesquisadores 
elaboraram questões para avaliar as variáveis socio-
demográficas, considerando seus respectivos níveis 
de mensuração, tais como: idade (em anos, poste-
riormente categorizada em < 21 anos; entre 21 e 25 
anos; e > 25 anos), especialidade dos estudos em 
educação (CCSS; CTA; LLPF e MFCI), gênero (mul-
her/homem) e idade (em anos).

Para avaliar os hábitos alimentares, o consumo 
de alimentos recomendados e não recomendados, 
a frequência e a companhia durante o consumo ali-
mentar, bem como a atividade física, foi utilizado 
o questionário de hábitos alimentares e atividade 
física empregado nesta pesquisa19, composto por 
quatro seções. A Seção 1 contém seis perguntas fo-
cadas na frequência e na quantidade do consumo 
de alimentos recomendados, como verduras, fru-
tas, água, leite e seus derivados. A Seção 2 abrange 
nove perguntas relacionadas à frequência e à quan-
tidade do consumo de alimentos não recomenda-
dos, incluindo produtos como presunto, salsicha, 
fast food, chocolates, hambúrgueres, salchipapas, 

bebidas engarrafadas e alcoólicas. A Seção 3 inclui 
doze perguntas sobre a companhia, a frequência e 
o local onde ocorrem as refeições. Por fim, a Seção 
4 é composta por quatro perguntas relacionadas à 
atividade física; embora esta última não faça parte 
diretamente dos hábitos alimentares, sua avaliação 
simultânea é considerada relevante devido à estreita 
relação entre esses comportamentos, abordando a 
realização e a duração da atividade física, a prática 
de esportes e o estilo de vida. A consistência interna 
do instrumento foi elevada, com alfa de Cronbach 
de 0,92, o que assegura a confiabilidade das medi-
das obtidas. Essa estrutura possibilita uma análise 
integral das condutas alimentares e físicas dos parti-
cipantes, facilitando a identificação de padrões e de 
áreas prioritárias para intervenção.

Para avaliar a correlação entre hábitos alimen-
tares, consumo de alimentos não recomendados e 
a influência das redes sociais e dos amigos nesse 
consumo, utilizou-se a correlação de Pearson. Adi-
cionalmente, foi realizada uma análise de regressão 
múltipla para determinar se a idade, o uso da inter-
net, o gênero, o comportamento alimentar, a ativi-
dade física e o consumo de alimentos recomenda-
dos eram preditores do consumo de alimentos não 
recomendados. As análises foram conduzidas utili-
zando o software IBM SPSS v.25, adotando-se um 
nível de significância de p < 0,05 neste estudo.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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Tabela 3 - Modelo da análise de regressão linear múltipla que prediz o consumo de alimentos não reco-
mendados em estudantes universitários da Faculdade de Educação em 2024.

B Desv. Error Beta t Sig. Limite inferior Limite superior

Idade -,649 ,335 -,079 -1,934 ,054 -1,308 ,010

Uso da internet ,868 ,272 ,130 3,185 ,002 ,333 1,403

Gênero 2,048 ,412 ,204 4,973 ,000 1,239 2,857

Comportamento alimentar -,070 ,029 -,105 -2,424 ,016 -,127 -,013

Atividade Física -,023 ,020 -,048 -1,187 ,236 -,062 ,015

a. Variável dependiente: Consumo de alimentos não recomendados.

Modelo

Coeficientes não 
estandarizados

95.0% intervalo de 
confiança para B

Coeficientes 
estandarizados

Os resultados da análise de regressão linear 
múltipla revelam que o modelo explica 34,1% da 
variabilidade no consumo de alimentos não reco-
mendados, demonstrando uma capacidade mo-
derada de predição desse comportamento (R² = 
0,341). O coeficiente negativo do comportamento 
alimentar (β = −0,105; p < 0,001) indica que melho-
res hábitos estão associados a um menor consumo 
desses produtos, o que reforça a importância das 
práticas dietéticas saudáveis na redução da inges-
tão de alimentos pouco recomendados. Por outro 

lado, o coeficiente positivo do uso da internet (β = 
0,130; p < 0,05) sugere que passar mais tempo on-
-line está associado a um aumento no consumo de 
alimentos não saudáveis, possivelmente em função 
da influência da publicidade digital e dos estilos de 
vida sedentários relacionados. Por fim, a influência 
do gênero (β = 0,204; p < 0,001) indica que os ho-
mens apresentam maior tendência ao consumo de 
alimentos não recomendados em comparação às 
mulheres, refletindo possíveis diferenças sociocul-
turais e comportamentais.

DISCUSSÃO

Este estudo acrescenta evidências à literatura 
existente, apresentando resultados semelhantes 
que confirmam a associação negativa entre uma 
melhor conduta alimentar e o consumo de produ-
tos pouco saudáveis2,8,10,20, bem como a associação 
entre o consumo de alimentos saudáveis e o uso 
da internet4,21,22,23. O coeficiente negativo encon-
trado na análise (β = −0,105; p < 0,001) confirma 
cientificamente que melhores hábitos alimentares 
estão fortemente associados a um menor consu-
mo de alimentos não recomendados. Esse acha-
do reforça a teoria de que a manutenção de uma 
dieta equilibrada, rica em frutas, verduras, água e 
alimentos frescos, atua como fator protetor contra 
o consumo excessivo de produtos processados, ri-
cos em gorduras saturadas, açúcares e sódio, os 
quais estão associados a maior risco de doenças 
crônicas não transmissíveis, como obesidade, dia-
betes e doenças cardiovasculares24,25. Dessa forma, 
a promoção de práticas dietéticas saudáveis é fun-
damental para modificar comportamentos de con-
sumo nocivos e melhorar a saúde pública em nível 
populacional14.

O achado de uma relação positiva entre o uso 
da internet e o consumo de alimentos não saudá-
veis apresenta profundas implicações teóricas para 
a compreensão do comportamento alimentar na 

era digital26,27. Do ponto de vista teórico, esse re-
sultado reforça o conceito de que o ambiente di-
gital atua como um determinante social da saúde, 
no qual a exposição constante à publicidade de ali-
mentos ultraprocessados por meio de redes sociais 
e plataformas digitais influencia diretamente as de-
cisões alimentares dos indivíduos. Ademais, o esti-
lo de vida sedentário associado ao uso prolongado 
da internet contribui para a normalização e o au-
mento do consumo de produtos pouco saudáveis, 
gerando um ciclo de difícil ruptura que comprome-
te a qualidade nutricional e a saúde geral26,28. Esses 
resultados ressaltam a necessidade urgente de im-
plementação de políticas regulatórias que limitem 
a publicidade digital de alimentos não saudáveis, 
especialmente aquela direcionada a populações 
jovens e vulneráveis. Além disso, a promoção de 
programas de educação e alfabetização digital é 
essencial para capacitar os usuários a identificar e 
resistir a essas influências comerciais²³.

O achado de que o gênero influencia significa-
tivamente o consumo de alimentos não recomen-
dados, com os homens apresentando maior ten-
dência a esse comportamento, possui importantes 
implicações teóricas. Esse resultado reflete diferen-
ças socioculturais e comportamentais que condi-
cionam as escolhas alimentares, nas quais os pa-
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CONCLUSÕES

Os achados deste estudo confirmam a influência 
significativa dos hábitos alimentares saudáveis na re-
dução do consumo de alimentos não recomendados, 
ressaltando a importância fundamental da promoção 
de práticas dietéticas equilibradas para a melhoria da 
saúde nutricional da população. A associação nega-
tiva evidenciada pelo coeficiente β indica que inter-
venções voltadas ao aprimoramento dos comporta-
mentos alimentares podem constituir uma estratégia 
eficaz para minimizar a ingestão de produtos proces-
sados e ricos em gorduras, açúcares e sódio, contri-
buindo para a prevenção de doenças crônicas não 
transmissíveis relacionadas à alimentação.

As evidências demonstram que o uso prolonga-
do da internet contribui significativamente para o 
aumento do consumo de alimentos não saudáveis, 
principalmente em razão da exposição constante à 
publicidade digital de produtos ultraprocessados. 
Esse fenômeno representa um importante desafio 
para a saúde pública, uma vez que a influência dos 
meios digitais e o estilo de vida sedentário associado 
favorecem um ciclo que estimula hábitos alimentares 

desfavoráveis, comprometendo a qualidade nutricio-
nal e elevando o risco de doenças crônicas. Assim, 
torna-se imprescindível a implementação de políticas 
regulatórias que limitem a publicidade desses produ-
tos em plataformas digitais, especialmente aquelas 
direcionadas a populações jovens e vulneráveis.

Este estudo destaca a influência significativa de fa-
tores individuais, contextuais e socioculturais no con-
sumo de alimentos não recomendados, enfatizando 
que os hábitos alimentares saudáveis, o uso da inter-
net e as diferenças de gênero desempenham papel 
central na conformação dos padrões dietéticos. As 
evidências indicam que a promoção de práticas die-
téticas adequadas pode reduzir a ingestão de produ-
tos pouco saudáveis, enquanto o tempo prolongado 
on-line e a exposição à publicidade digital aumentam 
seu consumo, particularmente entre os homens. Esse 
conhecimento é essencial para o desenvolvimento 
de intervenções educativas e políticas públicas efica-
zes, que considerem a complexidade desses deter-
minantes e busquem aprimorar a saúde nutricional a 
partir de uma abordagem multidimensional.
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